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O paiz cortir_ua na espe-

ctativa d'essa lucta porfiada 
contra o governo, que nezo-
ciou'o contracto dos "tabacos, 
depois de reconhecer que o 
não podia fazer em melhores 
condiçõ:.s, tendo alcançado 
importantes vante gens sobre 
o negocia,.Io pelo miliisterio 
regenerador. 

Tem-se dito e tem-se es-

' dia ter attendido os seus par- informações do nosso minis= 
tidarios nas suas sensatas re- tro em BWm_os-Avres, enviou 
clamações, se uma dissiden- o sr. ministro dos estrangei 
tia logo tornada tão irritan- ros a proposta para o minis-
te, não viesse entorpecer a terio do reino no dia 16 de 
murcha normal da situação, novembro passado, sendo o 
a vide: intima do nosso glo- decreto levado á assignatura 
rioso partido. no dia 2 do corrente. 

O paiz tem estado, e man- Ora, no dia 4 deste mez 
tem-sc ila espectativa d'estes recebeu o sr. ministro do rei-
acontecim-,ntos, mostrando- no unia carta em que se af_ 

firmava qil•,- o agrz,ciado não 
era digno de tal mercê, p,210 
q'i•- o sr. conselheiro Eduar-

cripto o que ha (,e mais ag- do José C,)-,lho, sem a mini-
 Z"5para o gabinete pio- Z-0verno e designadam2ate do ma intervenção d2 ninguém 

,grossista. nobre presidente d, conse- e apenas por iniciativa pro-

Ylas tem-se dito e escripto lho. pria, mandou sustar o des-
pouco contra as clausulas e O paiz, por mais que o pacho até se pro,,eder a no- 

bas-•s do contracto. queiram es,i anular, não se vas informações.» 

Signal é este de que o con- agita, mantem-se sereno e• Y•  
a-carda a discussão parla-tracto, em si, não é tão mau, I ,, t• 

como o querem pintar. m: atar do contracto para me-
De uma coisa está o paiz me-lhor poder julgar das vanta-

conve•Cido. é de que o go- gens da c ­tracto. 
verno não o fez melhor por- Já faltou muito mais para 
que não pôde e de que os que se entre propriamente na 
proprios que o malsinam não apreciação do contracto e 
proced-riam d;: outra fôrma condições que determinaram 
desde que tivessem ; respon_ a sua .realìsa'Ç• o, como está 
sabilidade da op:;i-aç«o, feito. 
O que tem graça é que os p-sta esa dativa não deve, 

hintzaceos conit>atetn-o e vi•i- iic al pód:, prolongar-se por 

se como era bom o Lontra- multo tempo. 

pa-
cto provisorio qu•• o seu trli- parece gti•e tudo está rado e c liccessario cumi-
nisterio queria fazer vingar. 

Os ra nquistas increpam-o, tl }lar• Náo tiv o:nos este anno o int'g, O• f 
e com z.erteza não o fariaill Disc!lta-s- 111Jei-rinlïm3nte e sempre dos}fado verbo d' '3 . 

4 Contracto, votQnl até Con— viartinho, mas temos, p 10 vis'o, 
melhor. -

tra ell:; os iliustrés dissiden- uma prtuviv Tt de Nossa Senho-
Os rCpuíblicarios arriava-- ,. ra da Conceição. 
t , tos, mas c ga-se o que se tc-llatr-O, t,4rq.lc, COtTlO c_Ct114- Hoje estí, com eí%ito, um dia 

nha a dizer , fa a-se o se lie Tin7at'cTa ejeta, lrregn etâ e lidores, aproveitam todos os ç J̀ P g 
tenha a fazer , e de pis res- se_tuctora- uma tem er.itura de pretextos para desacrLditar P 

os governos da rloaarchia. - tab_leça-se a norm•_il cohvsão 12 centígrados, o o barométro a 
do partido a disciplina e a tocar no--boa, tempo. 

Os dissidentes proG, essas- Se eu lhes disse. qué vi hon-
ordem. 

tas não cessam d2 o impu- teia, n'um esqueleto d'uma, figuei-
t: o ha nada eior  paraallegando que a impreli- F p rã do S. João os figos novos a 

um paiz ou para uni partido m.,>strarem a cabecinha e os olhos sa progressista advogou a •e- .• 
paraçã o das operaçõLs ui Clale aS in CCisõ•s e incerto- uma á'ídélat,•ede sus sede t•Tossa 

zas. 
COnvrsão e elClusiv0 e o Senhora do Carmo, que eu estive 

Vamos, sigamos para a 
concurso publico. ,apodar, a chorar como se fõra 

frente que a espectativa do Nada temos com a opinião q tem Diaryo, conto-lhes uma novi-
de alguns illustres correli•io- paiz pódc cançar e tornar-se Jade, para que se registo, e que 
° » em intervenção desordenada se não pôde contestar, por,lu é 

narios quc tão extraordina- e it•do!7?i.ta. um facto, de que eu dou t:stimu-
ri.amente di ,,ergcm da orien- nho. 
tacão do governo neste as- "-• R Desculpem por eu lhes fallar 
sum pto. b  z assina- mas é, porque- vejo que, 

I fl't•°Q'Q Bi •0 Respeitamos as opiniõ--s à hoje em dio, a imprens.c, toque a 
quem tocar, tem d . sc turbado n um 

de todos e exigimos que nos estendal de m•ntiro!as e de cara-
respeitem a nossa. Diz o nosso excellcnte col- petõ.s, que chegam a assombrar, 

Lamentamos que tal diver- lei; z Jo;-anal da Ilaaalaã: a quem não teve seme'shante cdu-
gencia os impellisse a uma caçâo! 
campanha tão violenta, cujo «A proposta para ser con- Tenho COIIClnttl0, que hº•C se 

ninguerri poderá re- cedido o habito de Christo a faz propag inda politica p ,lo em-
5 p baste e potw mentira; qu se en-

ver. Climaco dos Rcts foi feita ao checo linguzd••s de repert°•g m 
Não podemos deixar de st-. ministro dos negocios es- recheados de niy• tiras; que 8' im 

Sentir o mal que têin fito á tran•ciros pelo sr. Constan- pingem aos leit,jres cie jornaes as 
cohesão do partido, á mar- cio Roque da Costa, ministro tua" grossas cnert,.as com a 

ma or semcersmonia; çu,• uma n-)-
cha do governo, ás justas e d' Portugal em 13.t nos-AF - ticìa; dada hoje por um 'o ntl é 
legitimas aspiraçõ: s do paiz r s, e fundada no facto do sr. ámanhã desm,nttd_t por O'!trj; • e 
e do partido. Reis ser ali muito corisidcr-i- assim vamos cio caminho d• dos-
Com a aacão administrati- do, porque habita n'•aqu,ala credito pira uma i:•stitnição, que 

va que o governo tão bri- cid-ide ha tn_tis de 26 an.-10>, 

Ihantemente iniciou, reaiisan- e porque e, ;- ice-presidente 
do importantes economias, ; da Soci:.dad de Beneficen- 
muito mais teria feito a bem_, cia Portugueza. 
do paiz e muito m lhor?o- Co :fórm elido-se com as 

xo 

Abertura deis Grandes C45— 
nzaZens dc-Faiendas de 

AURELIO RAMOS 

E 

SUENICIA S ft- lí-rTH ns 

Foi nuas dia de trena e d'anzargura 
-Que erra sonhos veiei a arriara a Trirgem-Santa, 
Perfil envolto erra leve, aeria manta, 
tTin diadeina de lua aza fronte perra... 

F tanl a dolorida forrzosura, 
Tanto enlevo sena par, pureza tanta, 
,Fzr vi, no sonho borra que a alma encarzfa, 
rxum momento fi-rga-{ gale breve dura, 

Que dentro em aaiiiii eu disse conz tristeza: 
Oh! quein vaiar pudesse na harmonia, 
Da riam casta,—a inistica belle•a, 

A suave, a dulciss inza poesia 

QYe se evola, sublime de grandeia, 
`Do perfil sacrosanto de Varia.l... 

JOÃO CESAqZ. 

lia a se-ção de anntineios nos jor- E qu m não quer s-'r dragai, 
naès, } o:•que, dizia e!le, — tudo o grie faz aqui? Nos legem_ fiabetnus. 

  atais é ) ta— eu creio. ,ttS •, , ! ? 4 _j', _pós_ temos lei, o a e.la temos do 
lhes feirei nisto aqui; pois se ell, ` 
hoje fossa vivo, convcaço-ene, de 
que nem as `quartas paginas que-
que lêr! E' de mais! Pela m,n-
tira nem se moralisa, nem se e-di-

C••,••f• s d'• Ide 

se lnuiffLrcnte á peleja, por 
mais que se tenha pretendido 
revoltar a opinião publica 
contra o proceditrento do 

•• C•-I• ••TQ 

"oalle de Tamel, de deiembro fica; e a missão sacrosanta da im 
prer,s t é moralisar e ec!ificar, o 
que só se consegue pela verd de 
e com a verdade. 

Isto veio a proposito de eu lhes 
dizer, que, este anuo, em vez do 
verão da S. líartinho, temos uma 
primavera d Nossa SenLor a da 
Conceição. 
Estamos na vespera da, tcele-

br< gso d'esta festa, que sobre N3r 
u3;versnl, é particular o sympa-
thicamente portugueza. 

Vem esta er,=,a, dos iompos 
primitívºs; o propilo; o r;enuinº 
%hortiet, diz no seu Alcorãº ou 
Zorau---xgue a Virgem Narra e 
sèu filho Jesus sito os uni *os se-
res da raça humana, que não fo-
ram infectados da—gota negra de 
Satanazn sendo este o nome que 
elle dá ao pec.•xdo origin-tl. 

?das nós, infelizmente, temos 
ainda por ci, 8.lg.icm, (inconS .,ten-
te, isso é verdad_•) que se mostra 
eivado da tal gota re-
zes, canhoto! ... 

Dias, pergunto eu, o alvar í, CIo-
creto, ou carta de lei, como hoje 
se lhe chamaria, ele El-liei D. 
João IV e com data de hã de 
Março de 16.16 faz, ou não faz 
parte d-t -nossa legislaçáo em vi-
gor? Guando, e por quem foi rc-
vogado esse decreto, alvará 011 
prºvi-ão? 

Pois n'esse docum>nto, confr 
mando EI-Rei a delibertção dos 
tres estados do reino juntos e n 
côr.cs, <proclamando como Padro-
eira do Reino a Fossa Senhora 
da Con^oiç to, e recommendando o 
seu culto, lê s> o seguinte: 

«E4 se al,tima pesso w intentar 
muito b.m podia dominar o mu ,-'cousa alguma contra cssz nossa 
do, se tivesse cuidado e eseru leio 1 pigarre s t, juramento e . vassala 
e:n se nato desviar d-1 linha recta 
do lever, d t vérdado e (I-t, jus'i,a. 

Ha boi s 5J anuns que o nosso 
patrie:o •lícand t Vitl ts Boas sô 

gem, por este mesma feito, S ,ndo 
vassalo, o havemos por nwo na-
tural, e queremos que s yt logo 
1 .n,ado i5r,t do r,2ino... » 

a.-age t•tr-nos; e por e;la nos go-
vernamos e nos regemos; . e a 
quem não fizer conta, o regimea 
da casa, em que vivemoe, as por-
tas estão abertas... Ah! 1" sr. 
dr.Silva Leal, iutegzrri:no juiz do 
direit) na comarca de Guimarães, 
que sabe aplicar, com m ,o certei-
ra e dc portugue% de lei, o reme-
dio aos taes da,—gota negra de 
Sitanaz---na phrase do auctor do 
?Korau! 

Vejam os meus am'gos aonde 
eu fui dgr comigo neste descui-
da.'.o com quo rabisco ostas epis-
tolas. 

--Vou felicitar, sm antas que 
me e`sclrega, e em quanto tenho 
espaço, o meu amigo abbade de 
Lsandos por ter ficado livré do 
assalto, á mão arinada, de que 
teria.; sido victima; e peia bom olho, 
que teve- a alvejar beca o oom-
mandante da m:clta; devia tar um 
premio pesa camara,. 

.Esta sahiu grande, tenham pa-
cie.icia, e até á semana. 

Paneracio. 
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Vele> p aíz 

«EstrelllIn do -1%o te» 

Recebemos a visita d'est• ex-

ceEonte s9lnanal catho'ico que 
se publica no i orto SA a dile,-

sçào do sr. Antonio Figueirinias. 

Agradecemos. 

x 

Este importante estabelecimen-

to de mercoaría e corfaiiaria, sito 

á rua Formosa, 'n:° 341, do Por-
to, que por muitos a.nnos foi pro-

piiedade elo 'snr•< João de Çmisa 

Vieira, acaba de ser trespassado. 

aos srs. Andrades Villares, Fi-
lhos, considerados commei•;;iantes 

da mesma praça. 
Agradecemos a communi(l< , o 

que nos fizeram e desejamos lhes 

mil prosperidades. 

da Igreja, ao longo e ao lado do ca- Q1,- Nq;'e•• °•C3A1A•3'<à 
ni=nho publico, que vae do legar do Qtr1A CQ9 xi<,?•1Q'ºAe• 
Assento para o da Carcova. 1)feri-
(1), nio prejudicando o publico riem Foi <t todos o3 ris;)eitos ',) rilhan-
o particular. tissiinw e em tudo digna das fida! 
-De lli_•toel A,ttonio da Sirva Ju rnrtan!é de vio! :nos por Criar; 

i í 1' 
mas tradir r.•es d e,ta..terr•s e - P 

❑IOr < C- Soa Vl; H 7C. illt o rCen•a para ' I c l é]zc sccncï; t'sl;irit?ts pv: cruz; 
reconstruir uni pci'tal na sua proprie t•rventa culto .ano eìla jamais dei-

fí rc> Iila] iGc *ler lousa - lorr.e3, T ,-• Jade das Vigandeiras, Forte de Bai- • x-ou de ; enderá Virg.,m`Liimacu a- i 
xo, (' esta vflla, e fazer deposito do da, a que teve lotar ante-beir=em I)su.m2 de F. I'ernandes; i'cantttuz 

material necessario para a mesma na e rreja da blis ,ricordia, urge e gr nitori de M. 7 ristao: 
obro ol•efer do, leni prejuiso do pu- O b te np'o o•teutav•a titila ex- . Despedid-t •4 Viì,;emn de D. Piú' 

p`i dencio Pinheiro• Ilvmno da Iin. - De José Alces de S•, de Palme IrOnditl^ dcecoitaç`io, em que, 'por , 
fazen<{o queira de Alanoel Alves ' ele se tratar c1,c um i festa na,ciotial tnacu'n 1a Conceição. 
Oliveira,-da­mestna fregueza lançar ptecivniicavam as côres branca e 
no cantinho do logar cia Graci• i uma 
porção ele pedra que impede o tran- azul, artisti_tatn:;lie cor.'r?inadzs r: 
sito publico e dar principio a uma dispostas e que a pro}f Ao d, hi 
parede coai yi:e prejudica b transito .,mes punha a sob,2rbo destaque, -F allecetl no doMtnmO tt1t1-
pelo dito caminho considerave'zil_nte• v at rendo<lhe os tons tas (rire=e r- a Que informe o ­vereador s.ir. Padre 11i em Lisboa, a exl Si, 
Niar[ins. ter 'm L„ oda1id •c:ë3 do aènis3nno 
-De José Joaquim de Miranda s)1 que n'àq tselle -dia nos visitou e D. -'•lal'la do 'acraC i•,nt0 R. 

Arantes, de Rcriz, pedindo licença-pa- que, penetrtstldo pele 9 janellas e J e 51!N4 â, esposa: do Ante=- 
ra atrai'essar com um canoa estrada! irest s e cs abelec•endo a dé atro aio da -Silva, tCnCn te--Coronel-
municipal, no logar de Villar, afim de 1 k 1 

pa8sar com de rega para o leu i (to elegante tenlp.o conto lu : ver-, reformado, e s•nKórà --dotada 
da Quinta do Roque. Deferido, dedeiras linhas d.: lìrs, i•i, levar. 

ran eliC<tS de Ca ovei' Cred•) C -•o—^2'5 

Sunct.ts de Pinico Juuior; -lyn no 
da Im naculada Ccínceiçz`..o. GYI A`N,DE SUGGESSO1 
De tarde--lllecter Dei, cria ccii-

E' no dia 1 7 d'este Irze{ a 
ah2rtura dos Crandes CA,1— 

iha-elzs de Faienda de A L 

RELIO Re,,1 1/1OS. 

ti 

-• S'G1,20 - 1•ú s•31Dr. ágº rÌ n4' , 

Teve, na tèrç2-feira ultima, o 
seti an11ICe1'SaC70 Ilatali..iO, este 

nossn querido ainigó e brilhante 
eollabót`:Lclbr. 

Cnm'l)rimentando •o nosso velho 

amigo saudamos Lambem o`colit-
ga •dis'inctis3imo cuja carmai'ada-

re-m nniitó apreciamos ¢ fazemos 
sob a inspece`o technica• 1•taiiibem àlli a sua not•i fé ativa e os n)el'có ,es votos para què du-
-lle Luiz 7±erreis Couto, de Cara-, suaveulente bene{ica, compli-t_tndo,l bondade' ante muitas 'alinos .passamos fe-

bezes edindo ficença ara rcf.)rliiar i 
 -   uma papte te iro seu p aio no togar ¡ e realçando a magestaci Lib foi-- . bondes l 'sCnhorá C1-c-.; licita!=o pelo mesmo inoiic'e. 

(a enca, á face ela antig:l estrada i nlovics ino quadro, que, na s.là mae da CXtï1. Cs(?Osll do 2106 
•º *, ' o a 1 l -  --_. ,•"• •• • ç a ruo -`p ye de BCa,;a, limite da fCe•ue;.13 de Se — V ilida, szibjig,ava e en• so re>p•ittivcl 11711;0 sr. rn-i GS 

llla:{e. l)efc'rldCì. -1U1 4n •Grn gterllecYa c ommovedorameatc . ,,<• ra•,3 
•.. • -De .+lanoel José ('Oliveira, dei , 'Or laCï101•1:11 1 CSSOÚ ; dl(Tn0 

` • tt0 Ci Ctiorente, pedindo que sela intimado s 1•1 boi _rs dai m2nhã e p - i b 
Bernardino José da Silva e irntaos, i rante uma avultada concórrencia 

commandante do batalh•:O Pje.i-aàl e ti ;i fincló ltou• e 

agtiY agCl9rtel1Sd0• no matadouro á inovimeirtó se-
guinte: 

TOMamoS parte multo In-. <•, " 
D.1s, 1q -,  vac•chs 31; vi't-cllas, 

titlia t1Ó des•03t0 que acaba g• carneiros, 1:3; total, fi9. Pé- , 

& 'sofrer a exm. - familia za.ram 10:444 trilos. Pag,•iraln cie 

Aiiibr-im -Pessoa, a dtletri si-' direítos: à Faz,,- tida 116:_41 rs. 

os o nosso sitl et'o e Camara •)3)t.endi-
Inénio p.,ira -ó iliatatIduro 4'2:900. 

1IEDICO 

Largo do Boinftrn, 3• 

No•• loe(lo• 

para retirarént uma cova de videiras, F c}e í=eis, em que se a--fiavam re 
que. plantaram em terreiro manirlro„ 
no sitio da Covada de Cima 'coni o 

,-prescatauas to as as camadas so- 

que prejudica o supplicante. Que in- l eiae., realisou s s a missa's 

f•rrne I-resïdencia. cantada pelo ,rúito dizno rape:::Lo' 
-De Pau{ino José Gonca.v•s de! da liisericoTlia rev= iS1'1, iél Es 

Daria, pedindo licenÇl para demotlr`toves, COm a xssi=te.iciã dè ciès- 
um coberto que Leal á lace do catai i 1 •n111C at11 
nho e eb;-s.ru;r uma ca a u'esse mos- oir=o ntttreru d ó c.ési.tsti os e`dé 
rito sitio e pulo mesmo alinhamento, .toda a -ale n aèiministì íiva da , 17eI_ani2. 
bem como r,,,w-1struiruma larada que Santa Ca y e alou:is itiíi`ios. 
tem sobre o mesmo caminho. Defe-• ,, ,• e. ---- - A- 

rl Ò̀r {;C.±tia Carvàlho c.. CI•tiz, 
ride. 
-De Luiz Gonçalves d'Araujo, de " tae \'centra du Cas`éllo, hr}nv - se 

\lartim, faze.•ndo gueixa de que 1INIi- ,gentilmente sob a intellirante, e 
no-,1 José Forte de Sá. d :• me;nla fre s orada direcçãó do Sr. Uaililido 
guezia, anda vedando um logradonro ; Q nosso fs'ii-n Ivel amigo f• Amt•rim 1 danao-nus a ard,;AO d- 
publico, no logar dos Po'ttariS, }unto 

Sessão de 1 ClC .• illh0 -ao eirado casas do requerente, CCtl] •'{ OI'mti5U5 éreo`, 1— por m'.lo el: tuna sr. _ UrL•'C'• '1? a1110 ì, Collsi& - , 

o quc muito o prejudlica, pedindo por ; ehecllçfxo cobria e 'CurrC-ta, qu' gado ilegoCla;l-te, uiaugura no 
Presi.lencia cio presidente snr. dr. isso ihe seja prohibi.:a essa vedaçko ::agr];doÈl ger z'iti nte. c1 ixanelo at prOS1M0 ata. -• O SCYI riOt'O 

Vieira Ramo::; vereadores presentes ' ou caçada a itcença quando para c ! szttisfeito3 os unvid )s mais niusi-
,1'adre Antonio Pae Alves de Faria fazer a tenha. Que seja liitii, AJO o ar- , 
Luiz Ferraz, Coelho •Goncalves e Au- gu do para respeitar os dr•eitos e pro- 1•ealmente A.icad,s. 
•relio Ramos. priedade municipal, sob pena•le pi.a- Uma orchestra de forças beta 

Foi lida e approvada a minuta da cedimento. equilibradas e que, no se-ti con-
acta anterior, sendo auctorisadas va- - Do Padre Antonio Jòsé Bap-• ,, ta jan••to, pôde enfileirar galharda 
rias ordens de pagamento, sob nume- Fe}ix e Antonio Baptista d'Abreu, de ' c 
tos •i t• a tzt1. Ballugães, pedindo para que seja és ( men°( ao Ia<lo das trellïores ela 

torvada ou embargada a mina que provinda, tendo, alem c1'lssi, al-
o senhor presidente,, refcriido-se João José de aia;aio:ies e s u 1ïll.o gttn5 artistas <le ï2icont.s'avel nTk 

-ao decreto de z7 de maio publicado José o'Amorim \lagaih e3 estão f,1- , 
no•«Diario do Governo» de 16 do mez zendo ri•d dire8--ão da nascente da agua ! i eu.mento. 
findo pelo qual Sua i4íagestade agra- da Fonte de Lainhas, no lo7aì doi De ïar, é e com tt_na conco-ií%. n 
ciou com o utu'o de `'i co de tia, Fer- mo.11e d'i mesma freguezia, porque! cia une se o•stenclia até fóra cia 
vença o digno vice-presidente (' esta com es ,a obra nota cum dó t melo e onde Pr 'd ) 
•Camara, cujas qualidddes c.e caracter iam a agua d'acluella fonte, que; e pu ! n,3n.avú u'elel ,e.1:o femin'Lo eleran-
e tradiçóes de familia o tornam digno blica c a Laica do logai pronlptafi-
-da e}evada distinccão que E Rei lhe cindo-se os requerentes a icempa ( te •• 1gur:S cíos nossos mais con-
conferiu, 1 ropoz que se exarasse uni nh_ir a Cansara em todas as despezas sicierattt5s intelíeotnaes, trv-:: ! og x 
voto de congratulacao de toda a Ca- para a cun.ervação da mesma ionte, ,b scrnl•ão; confiado ao rept=a(.? 
orara n'esta a-- ta e que, . d'esta parte, pois que tambenl são i. tère sedes co- 1 
se enviasse extrac.o ao agraciado o mo consortes cios rema.lescentes, orador' I; ttirc I''o:.tinlu, d;s'ia, tis 
rue foi ? )lau(ido e a• reverto or. A ? , i siffio lìol'essor du lticcu de V1 n-f 1 pl ? P P Gamar:. çleubesou, em vista das 1 

informacoes colhida,, nia ciar medir 1 na cio Uaste;.o e já hoje 1,Yli dos 
inaiores lurelros (10 pnip:to por-

ti?- uez. 

O seu dist•t:rso -foi símil:ósmcn-
t•e mflblàtral e e:tipGi-Ta.1tC. 

' Ao s•crviço da Virgem Irinta-

culada poz sua ex.` todo o esior-

dos Y11.lis Iiobr es 5 ±1 1121 ;;:LOS 

unanimidade. 
<) Sr. presidente creu cenhecitnento a agua (a dita foi;te - e visto que os 

-que _ o sr.. José Pinto Teixeira, da fre- arguidos não obe.iee.aram á intinia-
guezia de ,geias de Filiar, otlère.ce á cão da presidencia, que a Camara --p-
-Camara, em seu dome e (`outras pes- prova, para suspenderem essa ohle, 
soas, cerca de 400 metros cubicos de nova-attender,do a que por meio de 

acção no judicial torna dispendiosa 
e morosa a eoii:erva;ào e reparação 
da dita fonte, e attendendo a que se-
gundo informação de perito, refun-
dindo• e prolongando a mina cia dita 
fonte r.o baldio municipal se pede re-
con.luistar a agua assim abusiva c il-
legalmente furtada ou usurpci,da-re-
solve tambem que halo que a agua 
da dita fonte soara diliziii'ilcao ou se-

.pedra britada, posta no ramal da es-
trada da mesma freguezia para que a 
Camara se digne mandar fazer a 
grande reparação quc esta requer. 
Foi consignado um voto de louves ás 
pessoas que prestam tão importante 
beneficio e deliberado que. se proceda 
já a esta reparação. 

Deliberou nomear ( temporariamen-
te e nos termos do • 2.1 do art, 1-7 
<to codigo a3uiuiistrativo) zelador ru- ja cortada, immt diatamente se proce- lio menos apresentar um quadro 
ral de lreguezia de S. Xiarti,,iho d'A1- da L-; necessarias obras na exista e muito pallida r,ent.e incompleto e, 
viro _intonio (xoncah•es Ralha, da terreno baldio municipal, para. geba- , 
mesma freguezia, t, ;: lort•nto servi uelI, vida e cô-ver a d; a agua, izendo se essa obra I , <:q 
O sr. presidente referiu que , ao sair 

a procissão tio Corpo de Deus, o coin-
mandante da força lhe deekr rou que 
não formava atcaz das associaçóes-
dos Bombeiros e Circu'o Catholieo-
que estavam incorpora das com os de-
ntais convidados da Camara. E!le pre-
sidente replicou que essas associa-
cões, como convidadas, deviam ir no 
jogar destes e não arcaz da força e 
que preferira dispensar esta a que es-
sas corporações fossem desconsidera-
das: Em vista (' isso a forca retirou. 
Corno só á Camara devi:! conta dos 
seus actos como presidente da verea-
cão sabmettia o seu praeedirnento á 
approvação dos seus coliegas. 

.A vereação por unanimidade apro-
vou e louvou o digno procedimento 
do Sr. presidentu. 

`l equet•ilis erzios 

De Arthur da Cruz Gonçalves, de 
Lijô, pedindo licença para atravessar 
o caminho com uma atina e abrir um 
poro enr terreno maninho no sitio cio 
Galvirio junto á sua propriedade. De-
ferido, sobre a irrspeccão do verea-
dor sr. Padre Antonio Paes. 
-De Antonio Ferreira Barroso, de 

Faria, pedindo licenca para conduzir 
uma agua da Quinta'de Faria para o 
sen predio do Pornarinlio, no logar 

magasin, chie fl'a teima ins-

maliação chjc. Muito amplo, 
COM arl1-taCaO Csnicrada e 

pintura Confiada a artistas ide 

gosto:, a nova casa dc COM-

Mercio do nosso amigo será, 
{sim duvida, uri-1a d:zs m ,211io 

1 res úo 

Fe11t ltaY110S O sr. Au..re110 

Ratos a quem apetecemos 

muit-is prosperida dos. 

eis irnláós Cassnell, doas ar'is 

Ias 2e raro mei`to, rè ilis: real 3 

espé: tat•hìos que; pólo (crer s• 

sem r,c'io de exa-ero, são dos 

mil}lure=s traballios flue temos vis 

to, i.:i:) só aqui; tio nosso pequeno 

th:)atso, mas aind:l nos. toe ltros 

do Porto e ouh'uslocalidades. 

I'.izem annor: 

Iluje-(a srnr. a I). I;Lisct 0,02áes 

I'ính(I e os sr•s. j)adre rltrgústo Jè 

d« Crtiilirt c'. Alcanoel dia 

Custa d'Alnieid(t 1''cr)•czz. 

lira Machado Fu7aseca. 

Dia 13-o .Sr. Doiningds I)e-

?•eirct (ivn2es Itiusct. 

Dia 1-j--, sr. cOriselh,, i•o José 

Luciauv (1a (,ttstz•.>. 
I1iu. f•1 -crs snr D.ln7i•a 

I; io e J W(o ' rt 

í'rf]tCli l a Iì?)a7 tc -FAriá e oSr-• k - 

b tstu. é TAu.,.cida 

Es' hora ,; rr ? ïìrie jf ;r:e. no )i. b= 

]ìutr• jrar1r; líto ₹i X¡ttc'i•• 

rcL2, v di(j7rn Cu)tttltcr7zrÏu:zte t'í• hct•it= 

lh rtJ sr. ?i2 ) 7'i7)2 1'ess ìlCt. 

-- Ì17?t cxl)er t•7tY.)atct<lo se;]sirëi's 

nidhur(ta a tio rlirin.v 

dl,1,,gïtr7,u JO Prtici))'ctcf)?' llegin 

rn'esta contai-co(, sr. rl] . Pinto IGi• 

liG •r•v. 

A, dwjarnos 
rupirl:rs ntrllur?'as. 

—l-,81cre RO PUrtd U nosso pve-

F(adU rtlìtt•0 sr'. tf]'. JI(1t103 Gra'.u, 
co e brilho de que a e..a3 são ca- t q 1 Os seus trabali,os mu3tcae,, lt?,bi; cliitt.eo, 
pazes os talentos consa.5raclos. coro divers _s e rxluisitos . irstru- - Rir¡t•esso?r. de Lisburt o Sr. dr. 

CCtstrU I'Ú1'2Ca, C'hF•-e TeS)te2'<1d0?' 

local. 

Acótnpanllal-o em to._íos os vi,os w.c--,tos são primvrt.s,,s e di;n,5 

cio seu mouuinental discurso, se- d serem es:utados e admirados 
risL tentar o ini oss.vel e quando P > qi  eia giza:tgtier pare. • 

incsmo arriai i;ão fosse y seria. pe- I'ur:iin applaud dissimos. Tam-
-Esteve cn? I_isl orr o nosso es-

tianar7rl aiui.tro e corrcUj. orncario sr. 
beca um outro a€t sia do grupo I Dias Costu, deis teces ºt:clnFles. 
a' re3entou sortes de restidígita- t' ) • P b -I;s•naerr nt ]r.n T orto os sr•s. 
ção, e ninas tre s crianças yoe Visconde de 0r,dint, I-Meonde da 

por adlniilis,:raç.ão, visto não poder res com que elle tão super:o:•men- d«o, com certeza, artistas de . a- Fercençca, I,tciz Ircrrati e >s comr??e??- 
em caso algum segundo ó orçai - te foi exhibidavs nos:.o3 o a :h t r.ç y ti , lor, cshibiram trabalh, s g ninas- d ,dor LUelho 

deix::ndo nos vcrri';deir• mente as- ticos que foram milito applaudi- - ScJUe hoje gorra Li)'boa o » os= 

sombt'ados• dcs. sn illustre antigo sr. dr. Vi.ei.ra 
Confirmou, po's, ni lis: lima vez, Hoje temos o sarau (Ia I'Ol.e Rt u?os, digno presidenlc dia ca= 

o iilustre e •-eheinenta orador as mia Êscoiar Portuense, ate í re q Jt r?t•trrt.. 
-suas brilhantissin;as gttllicl:ides ferimos. ' -A csj)nsrt do nosso antigo Sr. 

Jo aquina d'Aranjo, rocio da 

purtante casa 1'i"tvruaz José XA-
74-Oven u• cI ea•••s •a• raujo . C.•, d'cstcz zilla, detc cí 

luz zanza criança do sexo jeminir?o. 
No pl'Ot11110 Sabbado, iG As uossas f,;Ueitaçves. 

d0 corrente, c0171eÇF1:i11 110 -D.sici eme Coia2b?-a,bustar2te tn-

telllpl0 C10 BOM JESUS dal l comm")dudn, u 7tosso resj•eita.LeZ 

•l'11G 115 I10verla ©111 110111'a amigo Sr. cóm?,?ende,dor Jtinq?cïrla 

do Menino Deus. São ás 6 • P=2es de • árias B -[S. 
i101'aS da lnanllã. ,.1 sua ex.` desrjamos r•apidus 

riclhm'trs. 

—•;a paroc111a1 de Bar- • I"in?os untai o sr. rl'r. Vicente 

eellinhos lmincipiam ta m- Feì•reira dos ]Santos,digno t,3 ner]tc• 
c.or•oºgel medico. 

bell1 a5 costumad-s liove- -Estece i,?eonnrinodado o nosso 

prosado antigo sr. Doni.ingos José - 

d; Faz ia, digno solicitador. 

--I imos ag?ri o sr. dr. Ferrei-

ra de Lima, do Porto. 

to de perito ex,eder a So:000 reis. 

F.ste apreciavA revista mensal 

catholica, scieutifica o litteraria, de artista da palavra. 

que se publica n'esta villa, coa- Rtalisuu se  s_ga.r o T,•-Dr m, 
sagra quasi todo o seu numero á j fechando com a benção a festa ela 

luimaculada Conceiéfio• Immaculüda Cencei ão ; que, co-

+" urgi bonito numero• mo sempre, revestiu ilm caracter 

e imponencia que -i tornam tuna 

das màis predilectas e queridas 

da nossi : o :ecla('o• 

Damos, a seguir, o profira nora 
que n'essa festa exeeutou a >i,-

. 
c'  que nos visitou pela pri-
moira vez e que tão distinctamen-

-i•os vcrandcs Al t•za't de ; te marec.0 a st1 passagem p>lo 

Fa.ten,1aS de Azirelio Palitos, j templo da •ãlis•rieorclia: 
cuja abertut-a é no proxzznol De manhã-'slvmno nacional; 

d019ZilZgo. Esmeralda, sympbonía por D. Fru- : nas, i\J'eSt l 2b1'ejã S t0 de 
! dencio Pinheiro; Ltrictatorio por tarde pelas 4 horas. 
•oasa ílloraes b:rios e%?r)ria elo ••  ; 11•j !) maestro •á ae •oronlia; Pauis 1 

 ér-i• 3•-
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ti% l .Sl 1 Yi .K 11 de -li 3 

1i'morzan Pessoa. 
r. 

— -272tos 9t 'e•t(6 Ci-hl o 9'eL.° 

Fonti121w, disti22eto orador sagra-
tlu e¡ prs?Tessor do IyCeu de %ia7171(u 

(lo G,«tbtLI10-

-Pegressou da BZarea d'.11t•a 
0 nosso • jtle7'tdo Conigo sr. ti 2sCo,L-

cn olo., olo,, filmo • ' cie, 

Iatabelere os :Aurelio Rarrìos nó 
seu novo es taI),e 'e_,íinerlto. 

5 °- á olo 

f15S2•, 12.Ttiq' aS 

&ìrcellos:—trirnestre, "óo reis; se-

mestre, 600 reis. Fúra de I3arccìlos:— 

paga adiaittad<. -trimestre, 36o reis; 

semestre, -, 20. F,razili—anho, z2400. 

\umero alculso 3o reis. 

1Zedaec.io e Adminisiracá-o—R. D. 

Antonio Barroso—=Barcellos. 

Publica;úes 

Annuncios: linha, 3o reis; repetirão 

3o reis. Conimunicados: linha 40 rs. 

`Os srs. assinnantes teeni o abatimen-

to deçz p. e. 

i•;Iere_ado se-.vila a al 

O; pre;:os do, •:ereaes pea me;lida 
'antiga 1„J ¡3, no nosso mercado, são 
`os seg'luintes: 

Milho bramo 46,0 
» arnar,'Io Oto 

Centeio 480 
T riso coo 
Feijao brarco ;2o 

amatello r;qo 
crr,elho IR40 

ra;cl.lo E`00 
frn unho 600 

» prí to 6J.O 
u1-11,U, ,a tc100 

10o 
llilr;o a) o 7C0 
l •:1i11C0 ZGO 

'rrenio 0s ceco 
I3atatas, 1 hilos soo 
Vinho. pipa de 00 litros, 130•o a 

i; mil reis. 

Sú •s• et:èo:itr:,m ros'CIr<,n.les 
_lrmcize:ls ele Fazendas de Atue-
iio Ranlo3--

-Z stá vo Porto o sr. Ctlf2I2•'s ; Sr ;dl IIIiIS1!-,àdor, e ha-
de proceder ',11 renda ein 
hasta publica C1'Lrii7a craz l' 
e orna ctlstodi<l de iilcltal, A Coj•i-missão das lotei" as l'az pu-

•as dL grande me- WoIC que •••à,CD •••-C•e s•l•lsfti„•e•' os pedi-

,-, as rtìsti r Se Ia-F_, para constarconstar das de bilhetes e suas fraccões• ara a 
vroi:I o presente. 

' illa Fresfcairillo São 
Martuillo, 9 de dezem-
bro de 14'905. 

0 Presidente 
Padre Lacharias Podrigues 

V  -D11 SAL 

João Jos(Í de Abreu doi 
COLMO de r11o1'in1 - 0-

A'ces. bn charel Ïorrliádo" 
em direito pela l.ii versl- N••cIeHRte€I3 .•• 's3•''E£3 Qke 

dane de Coinil•ra, •ecre— Ct•.1,1rFAL 200:0005000 reis 
Cario ela Cansar' a Muniei-1 
pal de Ì3arcellos, etc. Setimo wino de bonus aos srs. segurados 

Torna piá-;ltco Chie—,l r 

0 cor- preços1 l=sta companhia e ectua se muros ruaritinlos e tez-rest es a• desde o dia 26 db 
rasoaveis. Teziz agentes em todas •as locálidades da. 

r'eiite até J ele •mierro de -yrovilzcia do 11Iir_ho. 
1906 recel•er••. -os elo-

9,00 0000 $W00 

loteria Cio L•T•t•.l, por se danarem to-
dos `Tendidos-. 

Lisboct, 4 cio dezembro de 19®5: 
R, 0 seeietario, 

José Ay1itrinello. 

G_FI-11-P IIII-fia  de SeUlir,os 
6 E J I_d d• 

y9 

Séde em Braba. 
cililieptos e regtierlli1H11-; Agente em Bareellos 

t+JS que, pana a Dr'O illla1 :•• :••, (• MIZ.V 0 `-icíraa lZ•aa>aa s 

revisáto do 1'ecetlsett111e11- Con:=l2ercíarte de fagndas de li e at'çá:zo—R. Z'. Antonio, Tarrosol 

t0 eieitoi'tú deste conre-

lllo, Lie clueií'aui eiitre= 
alar os 111te, essados. 17) 

Parc•ellos e t'aos do 
Concelho, 10 de dezein-
hro t10 ,l`•t0ri, 
iodo José de abreu do Cozi-

to de C,-Imoriln v óvaes. 

•y 'r e' jYé•t2 . el o i c •F £ if 

3.' praça 

2 a publiCaÇ2i0 

Nó dia io do piroximn. Pharnlacczlticos 
nlcz de d_r• -mbra, por 1 
horas da manhã-, â porta do r .sr:i ls a .• z,)Sãr H 'sï'R':'•n w < 
t ibunal judicial cpesta co- E£rIndes aa todos os aassi-
marca, ae •i praça para ser gnantes• Cada caderneta 

GO rek Te nio 300 reis. 
vendida eYn i1asta ptzbltCa. 

Deposito de produetos eLimicos e pl:ariltaccaticos n;tcton ies e es- Assigina-sp na antil,a - Casa 
em t:•r-ccira praça isto não ! Rretrand—José i3astos• 7 , t'ua 1 trangeires— Aguas mit:eraes—AlZ;ahas—Fundis—Seringas—Irriga-
ter tido la•içador na primei- dozes—Thermometz•os—Muitas òutras especialidades. P Garrett 75—List•ott. 

+I sei unda; annun- • 4' ra nem a Cor7iple4o sortido de tintas, oleos, ^1vaiacies, vcrnizes, pincom   

•N"este estabeleci-izenio enconti a-se 11111 variado sortido de 
CcZS1T1111'as, che.', ote. rlaliellaS, baetas, Cotins, •l7ailOS Cr"Z15, ï'110 

rins, riscados, Cobertores, etc. etc. 

ú ; esc. w•o4i' íá'✓ •`• •. ª.1w 

t•••••, fabrica 

v 

r 
a 

_u• ••• c3Avu RF w 

de Cc rinibos C M-
pil etá na I• ••ó a í 
a casa A. L. Frei-
Èe o ravador,• ran-
de estabelecir•en= 
to de iii' itos ai, tis 
o OS. 

• • "o. rzíaa /lia vietoriá; 

Zklèma. (110 •iZ ilH'O≥ IL5S 

a 1G4 
Teléphóne, 94õ—LISB®.l 

Trindade Coellio 

iNCIDENTES EM 
PROCESSO CIVÈL 

Etiplanaç•to pratica dos ar-
tigos 292 a 356 do CocL-
go do Processo Civil. 

{seguido de um fornrulario) 

Preço i•óa reis 

Livraria Aïilaud &- C.a•• 
Lisboa-249, R. Aurea, 1:a. 

l•erzri Dºlaeesse 

)-1 MIA 
Gi-aude roem ice d'ainor, iii , 

torico, de e ipa e espada, il 
lustrado cotn 2I esplendi 
dasra•"uras. 

,sª-'••ctttcirls por c utta2s de 2 d ète. etc:— lIodicidadè noa preços.—Pul•-erisacloreá dos iliélhdres 
  mesto e d• outuLro do i axtetores. 

N 

  corrente ann0 e por quai-

NT j  z quer pi•vço que for oi 2reci- 
.`  ' r do, iiti3a leira de matto devo-

minada d2 « Paredes», no si-

' e1L d•• •_C', ••• i• tio assim chamado da fre-: -
gu_,zia de Lijó, e que fura i eill`la de Cosa 

V ende-se '.sala de, Ilìi1 1 avaliada na quantia dc reis 
;rodar coai (Itiint•ll e rol- b=soo• Tende-se surra de dois 
ltiaclas. sito llc• Lar'<<o cio r-sta propriedade foi pc- atldares e aTu•s furta-

11,•nCltie, e1;1 • l't' II£'/,it1 ele (nnorada r,i execução h,,-po- dtl.ti, S.it - na rua J . t Ato-

- Checaria que Seeerino 11a- nio Pal'rozo CÚIn OS 1L` 
13arcel•lrtlloS. coai os nia no.,l' de Sousa, desta vi,la, 
meros de. policia .1 a 3. l0`0-1 •-100. move contra Antonio • rï'n-

(ltiem p:'eterlder pôde tes > l_ichado e mulher The- •uetil peru ildel', n'es- 
reza Rodrt•ues Marq ues Lies :•1 •- ta, redacção se diz. dir'i•ir-SC, ao sollcitaclor 1 

.)ti•rtt 1,0pes d+?S Santos. chado, d.• fteguezi;t de Lijcí, Y   1,0p 
  e Sera entregue a quem por j•+q; S¡ •• E*r agen c  ia, x¡• 

- ella maior lanço off2recer. 
°••• Pelo pr,.scnte são citados i•,o,Q •• e •,ee e 

todos e cluaesquer credores 
A Junta de pai'ochla i_-icertos, nos termos e para 

r1 ú Çi-eutiezl Cie V illa os c-- fitos da lei. 

qualquer despacho ecctesMs-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas pOI't_t£,Lle'l.as , 

\' unciatura ,Roma ou de qual-
quer dos 'linistc'rios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensa s matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a masima 
ligeireza e economia. 

`Praça do :` 11ZfniCipi0, 3 -e.0 

LISBOA 

YJY •l Oii7iJi["i• DUM PIEI 
siastie o Romance porto uez 

t r'escaínIi S. i •tli'ttiliio: 1 are lios, 2 i de no ,,- Sob a c irecçüo cie Illustrado a cores por Manoel 

)z pal•li('O CIt'2, IDO bro de i aos, ¡ v a i J 4• b'4gs cú o (É... I1IU Y a7 

• ••erifiguei  de AÍacedo e R. Garneii-o 
cIIa 2? d0 Corrente, pelas Solicita lo; oficial ela Ca111; a 1?0 reis cada fascículo. O juiz de direito 
" hot'a.S tia nlanli T na Sf1••ezra e Castro I P̀atrial chnl Pedidos ã Secção ' Editorjal 

admiriistraÇão d'este cari- Q escrivão, • ; da aConipanhía `iaciUnal Edi-
celho e perante o exiii. o' José Claudio Pereira Dalthazar. Encarreg_1-se_ d:. todo e tovav—Lisboa: 

n1110 ` ,(, ni1 ore, 
(SCenas da vida de Coinibra) 

{ studa)Ites, lentes 
e fu[ricas 

i voluine illustrado de mais 
de .x.00 paginas 

Por 

't rind.Ide Coelho 

Desen xos de 

Antonio Áugústo Goncalves 

Magnificas e numerosas il-
lustraçóes. t} pos, paízagens, 
monumentos, costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa=eA'thellas. 

A' venda na casa editora 
--Livraria Aillaud lua do 
Ouro, 2,.1.2, i. °,—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz. Preco Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

Ty],). do «Con-imercio 
Cie Barcell®s.» 

I 

j' -R. dw S. SC-CStiCi0, 2.4. 
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0 111(a or ,de osito de í •)re88Os 110 NO] d  
Parai confrarias, juntas de parochia, r otarios, escrí v- ães de. diveito, delegados; 

iï•ilitare•, etc. Machinas pari, picar e coutar p-apel, imprimir 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito a arte. 

c 

Rua D. Antonio Barroso BARCELLOS 

> 

80 reis no acto da entrega 

Á MO--DA ILILUSTI`I AU`A 

: 7. 

100 reis no ar-. to da entrega 

Por contracto feito em Paris, sairei todas as segundas-feir•--as a (, XIoda JV astrada,, contendo, em magnificas bravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéos; toilettes-pha.ntasias e confecções, tento para, senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas de5cripcfões. C•-)nter-à uma Revi, t,r dia .:ioda, onda todas as semanas indicartti 
As suas leitoras, os factos mais importantes que &-.4-derem dt_u'.,:.nte aquelie espaço (le tempo, e que se relacionem com o seu titulo. t.orrespon--

T T • C•i,• t 

dencia: secção destinada a responder a tolas as assignantes que se dirij:ani á ïtiíIOi•A iLLIUS-1'R •D_1 sobre assutnptos de interesse apropria-
a i 

dQ, f•rtZgOS dZlfer SOS sobre, aSSLimptQs Cde, n1teP•Sse fina • T11.Y ]O. ••'z=ZiiT T1"CeSS Ll'1i•5 a tQdd5 TLS iari1111aS, 2₹.C. BtC. A s,LCão Ilt`ef avia constará do 

romance,:, contos, historia", poesias, etc. A Moda Ulustrada. fica sendo o :rze.'hor e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos ;,eus artTg s torna-se indispensa,vel em todas as casas de familia. 

A «Moda Illustrada» l ublicar•• por anho 52 niimeros de Id paginas, com 56 coluiiinas em grande formato, 2.4g• bravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam<.nho natural. . 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado d um numero do Aetit EAD de Ia •3' o iene, jornal especial de bordados em "todos ; os 
generos, roupas do condo, de mesa, enxovaes para crizzu ça, tapeçarias, ponto de agulha, obras de phani asia, tendas, passamanaria, 
etc., etc. Encontra-se na ,Moda Illustrada» a t.raducçìto em portuguez Xaquelle jornal. 

em goala§ 3g do reifnn. e nrays9 e ï•• • e• e••S••a• 

Antiga GRsa Bertrand—JOSn BÁSTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett., i5 LISBOA • 

ARMA•IA (73 C• _ 

DA -• 

Santa e real Casa da 11/lisericordia 
dé B axeeilos 

Dlreetor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 
pela Universidade de'Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pliarmacia. 

Agencia de seguros. 

1.a classe •{ 

C• 
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•-

p s E 
7 ? CD 

•erits-;dores 
olfato 

® Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, ,.!em de ferragens, tintas, vidros, 

carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se pel í -e-

••<wa°e nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res; pambus e tubo de -borracha para sulfatar, 6z ifate 

de cobre, em pó e pedra, e outros artigós tudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 


